Capítulo 37. A penitência que impôs ao irmão que julgou mal um pobre.
1 Quando o bem-aventurado Francisco foi pregar num lugar dos frades, perto de Rocca di Brizio, aconteceu que no próprio dia em que devia pregar, um pobre doente se apresentou a ele. 2 Movido de grande compaixão, começou a falar com seu companheiro sobre a pobre​za e a doença do homem. Seu companheiro disse: “Irmão, é verdade que ele parece bastante pobre, mas, talvez, em toda a região não exista ninguém que mais deseje ser rico do que ele”.
3 Logo, duramente repreendido pelo bem-aventurado Francisco, disse sua culpa. E o bem-aventurado Francisco disse-lhe: “Queres fazer a penitência que te imporei por causa disso?” Replicou ele: “Farei de boa vontade”. 4 Disse-lhe: “Vai, despe tua túnica e lança-te nu aos pés (cf. Mt 15,30) do po​bre, dize-lhe que pecaste, falando mal dele, e pede-lhe que reze por ti”.
5 Ele foi e fez tudo o que lhe dissera o bem-aventurado Francisco. Feito isso, levantou-se, vestiu sua túnica e voltou a São Francisco, 6 que lhe disse: “Queres saber como pecaste contra ele e, até, contra Cris​to? Quando vês um pobre, deves considerar aquele em cujo nome vem, isto é, Cristo, que assumiu nossa pobreza e enfermidade; 7 pois a enfermidade e a pobreza deste homem é para nós um es​pelho pelo qual devemos espelhar e considerar com ternura a en​fermidade e a pobreza de nosso Senhor Jesus Cristo, que ele su​portou em seu corpo para a nossa salvação”.

